
k!,•--"'"" 

AD ia-ganha novo 
cinema em dois meses 

ri r 

Ceilândia finalmente vai ganhar 
seu próprio cinema. Dentro de dois 
meses, estará em funcionamento 
uma sala no Centro de Ensino para 
o Trabalhador, na QNN 14. A ini-
ciativa surgiu de uma parceria da 
Administração Regional de 
Ceilândia com a Fundação Cultural 
e Fundação Educacional do DF. A 
criação do cinema integra um amplo 
projeto da Administração que prevê 
entre outras medidas a criação de 
um teatro no Centro Educacional n° 
3. 

Desde o extinto Cine Rex, a 
cidade estava há quase dez anos 
sem uma sala de exibição. Os ciné-
filos ceilandenses têm de se deslo-
car ao Alameda Shopping, em 
Taguatinga, ou ao Plano Piloto para 
assistirem a algum filme. Na última 
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das Flores, no Centro de Ensino, 
com presença do governador 
Cristovam Buarque. Entretanto, a 
sala ainda precisa passar por adapta-
ções no equipamento totalmente 
novo de 35 mm a fim de que possa 
virar efetivamente um local de exi-
bições. Isso deve demorar em tomo 
de dois meses. Então, durante os 
dias úteis, o cinema receberá alunos 
das escolas públicas e particulares. 
Nos finais de semana, ficará aberto 
à comunidade. 

Segundo o administrador de 
Ceilândia, José Eudes, será cobrada 
uma taxa abaixo dos preços de mer-
cado com a finalidade apenas de 
realizar a manutenção da maquiná-
ria. A princípio, a programação pri-
vilegiará filmes que também pas- 
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sem no Cine Brasília, e as sugestões 
da população serão aceitas. "A idéia 
é levar a discussão para diretores de 
escolas, professores e toda a comu-
nidade, desde o nome do cinema até 
o que ele vai passar. Queremos 
plantar a semente do lazer como 
forma de educação, e que este lazer 
também sirva para afastar os jovens 
da violência.", declara José Eudes. 

Embora o cinema ceilandense 
ainda demore um pouco a ficar 
pronto, já na próxima sexta a 
Administração coloca outro projeto 
em prática no Setor P Norte: O 
Cinema Ambulante, que nas pala-
vras de José Eudes "será a versão 
ceilandense do Cinema Voador". A 
empreitada se dará através de um 
telão, que levará filmes às diversas 
áreas da cidade. (MA) 


